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A prova de REDAÇÃO da Fuvest 2018 trouxe como tema a arte. Como vem acontecido já há algumas edições, 

o recorte foi explicitado através de uma frase-pergunta: “Devem existir limites para a arte?”. Pode-se avaliar esse 

mote redacional como uma espécie de “mistura”: trata-se de um assunto de natureza “abstrata”, como em tantas outras 

provas (altruísmo, menoridade, utopia, “catracalização”, “camarotização” ); mas, ao mesmo tempo, trata-se de um 

assunto que pode se encaixar na “categoria” de atualidades, pois, em 2017, muito se discutiu, muito se comentou, nas 

redes sociais virtuais (e nas reais também) sobre as variedades conceituais que existem ou não no que tange ao que 



se considera arte. A polêmica Exposição Queer Museu - Cartografias da diferença na Arte Brasileira -  no Santander Cultural em 

Porto Alegre (RS), que ocorreu no ano passado e que foi censurada após uma saraivada de críticas negativas e após ter 

sido alvo de ataques no próprio local onde ela ocorria, foi o estopim para as discussões e comentários a respeito do 

que pode ou não ser considerado arte. Quem frequentou, minimamente, as redes sociais durante os meses de agosto, 

setembro e outubro de 2017, certamente, deparou-se, mais de uma vez, com abordagens a esse respeito na sua 

timeline. Foram variadas, múltiplas e (in)fundadas  as argumentações sobre os supostos limites da/para a arte. 

“Supostos” porque será que eles, os cerceamentos, efetivamente, existem? Para ajudar a responder a esse 

questionamento em forma de texto dissertativo, o vestibulando poderia ter se dedicado a explorar a coletânea da prova 

redacional. 

Nela, havia, por exemplo, trecho de uma reportagem que podia servir tanto para que o aluno se inteirasse, um 

pouco mais e melhor, a respeito da exposição, quanto para, a partir dessas informações, construir seu trabalho 

argumentativo. De acordo com o excerto informativo, a ideia da exposição, que reunia mais de 270 obras de 90 autores, 

era tratar da diversidade sexual sob aspectos históricos, sociais e culturais; mas, para muitas pessoas, as peças 

expostas eram ofensivas sob a justificativa de que as obras incentivavam a pedofilia, a zoofilia e até os “bons costumes”. 

Presentes em uma das obras expostas, dizeres como “criança viada travesti da lambada” e “criança viada deusa das 

águas” fomentavam as explicações daqueles que consideraram um absurdo, uma afronta, uma aberração a exposição; 

além de claro, ainda na visão dessas pessoas, não se tratar de arte o que se manifestava nos trabalhos expostos na 

ocasião. 

Também nos textos-bases, havia parte da nota de esclarecimento do banco Santander relativa à informação 

de que a exposição havia sido cancelada. No texto, a instituição pede desculpas ao público que se sentiu ofendido e 

explicita concordar com as críticas feitas, ao assumir que analisou que algumas peças expostas, realmente, 

desrespeitavam crenças, símbolos e pessoas. Ainda na nota, o banco manifesta o compromisso com a arte, desde que 

ela levante “inclusão e reflexões positivas”.  

Integravam, também, a coletânea da prova excertos que traziam a ideia de que a arte, historicamente, é uma 

representação cultural feita para “chocar e causar polêmicas”, como também havia a análise (último trecho) de que 

a arte é “um exercício contínuo de transgressão”. O segundo excerto trazia à tona outro exemplo de obra de arte 

(“Bandeira Branca”) que causou polêmica em exposição brasileira, a 29ª Bienal, ocorrida em 2010.  

Munido dessas informações e ideias, o aluno poderia escolher, em seu texto dissertativo, que sim, que há limites 

para a arte. Nesse caso, o texto teria que deixar bem claro quais são esses limites e por que certos aspectos são 

limitadores da arte. Usando o texto de justificativa de cancelamento da exposição como ensejo, o candidato poderia 

explorar a questão do desrespeito: se a “arte” (com aspas) desrespeita indivíduos, valores, crenças, símbolos não se 

pode considerar, efetivamente, arte (sem aspas). Somada ao argumento do desrespeito, o vestibulando que optou pelo 

“sim” à existência dos limites para a arte poderia também ter usufruído da ideia de que se a obra não levanta reflexões 

positivas, não deve ser considerada arte. 

Para o aluno que optou pelo “não, não devem existir limites para a arte”, o primeiro e o último excertos da 

coletânea apresentavam auxílios bem efetivos para a produção de um bom embasamento argumentativo: é finalidade 

da arte chocar, no primeiro; e a arte é uma prática que incita a quebra de paradigmas, que fomenta o apontamento de 

novos pensares, no caso do último trecho da coletânea. 

Tema excelente esse da prova de Redação da Fuvest de 2018. Prova muito bem feita, com recorte claro e 

coletânea extremamente bem escolhida. Assunto necessário, em época de ignorâncias e de intolerâncias. Abordagem 

temática que, provavelmente, deixou alegre qualquer vestibulando que fez das redes sociais plataformas de bons 

questionamentos e de fundamentadas reflexões, não apenas de entretenimento vazio e de exposição de fotografias 

pessoais. 
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